CELEBRAÇÃO PENITENCIAL – QUARESMA 2010
Cântico de Entrada (quaresmal / penitencial)
Saudação Inicial

Introdução: Irmãos e irmãs: vivemos este tempo de Quaresma, contemplando a Paixão de Cristo, que sempre nos move e nos comove, para a compaixão com o próximo. Esta compaixão manifesta-se, não como uma simples pena ou lamento, por quem sofre, mas sobretudo como amor capaz de sofrer com quem sofre. No final da nossa vida, seremos julgados por este amor em acto, pelas obras de misericórdia, que tivermos praticado ou não! Jesus olha para nós e diz-nos: «sempre que o fizeste a um dos meus irmãos a mim o fizestes», sempre que o deixastes de fazer a um dos meus irmãos a mim o deixaste de fazer»! (cf. Mt.25,39-40). 
Vamos examinar, com verdade, a nossa consciência, escutando o evangelho, meditando nas 14 obras de misericórdia, sete corporais e sete espirituais. Façamo-lo, como exercício concreto de avaliação do grau de compaixão, que há no nosso coração. 
Oremos: 

P- Ó Deus, Pai, rico em misericórdia e cheio de compaixão: concedei-nos a graça de ser movidos e fortalecidos pelo vosso amor, de modo que trazendo em nós, as marcas da paixão do vosso Filho, sejamos também testemunhas da sua compaixão junto dos que mais sofrem. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo! (cf. Ritual da Penitência, 15)
Todos: Àmen!



Nota: Seria conveniente estabelecer um diálogo entre três 3 leitores: um enuncia a obra de misericórdia; outro – de preferência, o Presidente – proclama o texto bíblico e um outro leitor faz a Oração penitencial, em duas preces. Poderão intercalar-se, a gosto, os textos alusivos a cada obra de misericórdia, com um cântico ou refrão penitencial, como por exemplo: 
Refrão: Tende compaixão de nós, Senhor, porque somos pecadores! 
OBRAS DE MISERICÓRDIA CORPORAIS
1. Dar de comer a quem tem fome

Disse Jesus: «Felizes de vós os que agora tendes fome, porque sereis saciados… Ai de vós, os que agora tendes fartura, porque ireis passar fome!» (Lc 6,21.25). 

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, pelas vezes em que fui insensível à fome e às necessidades, materiais ou espirituais, dos meus irmãos mais pobres!
- Enviai-me, Senhor, a todos quantos têm fome e sede de justiça, fome e sede de Ti e do verdadeiro sentido de vida!
2. Dar de beber a quem tem sede

«Quem der de beber a um destes pequeninos, ainda que seja somente um copo de água fresca, por ser meu discípulo, em verdade vos digo: não perderá a sua recompensa.» (Mt 10,42). 

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, pela minha incapacidade de viver em serviço desinteressado, atento e livre, para com todos aqueles que me possam procurar!
- Fazei-me, Senhor, dar de beber a quem tem sede de amor, de paz e de esperança.

3. Vestir os nus

«Observai com crescem os lírios: não fiam nem tecem… Se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é queimada no forno, quanto mais fará por vós, gente de pouca fé.» (Lc 12,27-28)

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, pela falta de atenção àqueles que me rodeiam, para que possa atendê-los na sua nudez mais profunda, percebendo os apelos que emitem mesmo sem serem ouvidos;

- Fazei-me, Senhor, despojar de tudo o que está a mais em mim e de tudo que me impede de viver no abandono à Providência em cada dia!

Refrão: Tende compaixão de nós, Senhor, porque somos pecadores! 
4. Dar pousada aos peregrinos

«Zaqueu, desce depressa, porque eu hoje preciso de ficar em tua casa… Ele desceu rapidamente e recebeu Jesus com alegria.» (Lc 19,5-6).

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, pelas vezes em que fecho as portas do meu coração àqueles que colocais no meu caminho, como sinal da vossa presença!
- Tornai-me, Senhor, atento aos sinais de indigência, entre aqueles que encontro pelo caminho! 
5. Visitar os doentes

«Mulher, estás livre da tua doença. Jesus colocou as mãos sobre ela, e imediatamente, a mulher se endireitou e começou a louvar a Deus.» (Lc 13,12-13)

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, porque nem sempre o meu coração está disponível para vos acolher, deixando-me compadecer com as dores dos outros;

- Senhor, vinde fortalecer a minha vontade para que eu seja capaz de passar das boas intenções para o compromisso, em favor dos que mais precisam de minha compaixão!
6. Visitar os presos

«Quando te vimos doente ou na prisão, fomos visitar-te?... Sempre que fizeste isto a um dos meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizeste.» (Mt 25,39-40)

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, por nem sempre compreender as limitações de quem sofre, pela sua má conduta pessoal, familiar ou social;

- Tornai-me, Senhor, prisioneiro do vosso amor, com uma presença desprendida junto de quem mais precisa de vós, quando está preso a tantas cadeias… físicas, psicológicas e morais.

7. Dar sepultura aos mortos

«Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica só; mas, se morrer, dá muito fruto.» (Jo 12,24)

ORAÇÃO

- Senhor Jesus, perdoai-me, porque nem sempre aceito, de boa vontade, a morte dos meus amigos, e nem sempre me mostro capaz de consolar quem sofre no seu luto!

- Manifestai, Senhor, todo o poder do amor, em cada um de nós, que acreditamos que vós sois o Senhor da vida eterna. 

Refrão: Tende compaixão de nós, Senhor, porque somos pecadores! 
OBRAS DE MISERICÓRDIA ESPIRITUAIS

1. Dar bom conselho

«Senhor, deixa a figueira ainda este ano. Vou cavar em volta dela e deitar adubo. Quem sabe, talvez venha a dar fruto! Se não der, então cortá-la-ás.» (Lc 13,8-9)

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, pelas palavras vás, superficiais, inúteis e irreflectidas, com que influenciei a conduta dos mais fracos!

- Fazei-me, Senhor, dar bons conselhos, sobretudo inspirados na vossa Palavra!
2. Ensinai os ignorantes

«Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis condenados; perdoai e sereis perdoados.» (Lc 6,37)

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, pelo mau juízo e preconceitos, em relação àqueles que julgo conhecer;

- Fazei-me, Senhor, ensinar os ignorantes, mais pelo testemunho eloquente da minha vida, do que por meio de palavras vazias e orgulhosas!
3. Corrigir os que erram

«Amai os vossos inimigos e fazei bem aos que vos odeiam. Desejai o bem aos que vos amaldiçoam e rezai por aqueles que vos caluniam» (Lc 6,27-28), 

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, por estar sempre mais pronto a corrigir com arrogância, do que a educar e a consolar, com ternura! 

- Purificai, Senhor, os meus pensamentos de egoísmo, de malícia e de posse e livrai-me de toda a presunção de superioridade em relação aos outros.
Refrão: Tende compaixão de nós, Senhor, porque somos pecadores! 
4. Consolar os tristes

«Se alguém quer seguir-me, renuncie a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-Me» (Lc 9,23), 

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, pelo meu olhar desatento aos sinais de tristeza, que surgem à minha volta!
- Fazei-me, Senhor, aliviar a dor e o sofrimento dos outros, sobretudo dos mais tristes, sós e marginalizados!
5. Perdoar as injúrias

«Sereis odiados por todos, por causa do meu nome. Mas não perdereis um só cabelo. É permanecendo firmes que ireis ganhar a vida.» (Lc 21,17-19)

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, pela forte indignação que sinto em relação a quem me ofendem, em vez de manifestar por ele uma grande compaixão!  
- Fazei de mim, Senhor, um sinal verdadeiro de perdão e fraternidade…!
6. Sofrer com paciência as fraquezas do próximo

«Assim também vós: quando tiverdes cumprido tudo o que vos mandarem fazer, dizei: somos servos inúteis, fizemos o que devíamos fazer.» (Lc 17,10)

ORAÇÃO

- Perdoai a minha incapacidade de acolher a fraqueza do irmão, e de me precipitar na difamação e no comentário inútil!
-Tornai-me, Senhor, capaz de saber perdoar sem reservas, sobretudo a quem me possa ter ofendido ou agravado mais;

7. Rogar a Deus por vivos e defuntos

«Se não escutam Moisés e os profetas mesmo que um dos mortos ressuscite, eles não ficarão convencidos.» (Lc 16,31)

ORAÇÃO

- Perdoai-me, Senhor, por julgar mal a vossa misericórdia, desconfiando do vosso perdão, em relação aos que partiram antes de mim! 
- Fazei-me, Senhor, rezar e celebrar sempre a eucaristia, como sinal eficaz da comunhão eterna com todos os filhos de Deus, porque para Ti, todos vivem!
Refrão: Tende compaixão de nós, Senhor, porque somos pecadores! 
Acto Penitencial:
P- Irmãos: Cristo sofreu por nós, deixando-nos o exemplo, para que sigamos os Seus passos e entregou-Se voluntariamente à morte, para nos curar pela Suas chagas. Peçamos perdão a Deus, por nós e por todos os homens, reconhecendo que somos pecadores: 

Confissão: Confesso a Deus…
[confissão e absolvição individuais]

P- Agora, como sinal de conversão, e antes de dizermos a oração, que o Senhor nos ensinou, proponha-se cada um de vós levar a cabo alguma obra de caridade, algum gesto de compaixão para com o próximo, quer repartindo os seus bens com os que passam necessidade, quer visitando os doentes, os abandonados e os que vivem em solidão, quer reparando alguma injustiça cometida na comunidade, quer fazendo alguma outra obra de misericórdia cristã” (cf. Ritual da Penitência, n.19)
Pai-Nosso…
P- Livrai-nos de todo o mal, Senhor nosso Deus e nosso Pai e pela bem-aventurada paixão do vosso Filho, ao Qual nos unimos pela penitência, fazei-nos participar com alegria, na ressurreição. Por N.S.J.C. vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Àmen!

Cântico de Acção de graças

Ritos de Conclusão: Bênção e Despedida



Nota: Os textos bíblicos e de meditação para o exame de consciência foram recolhidos, reordenados e  adaptados, a partir da “Via Sacra com as obras de misericórdia”, do Pe. A. Sílvio Couto, Ed. Paulinas, Prior Velho 2007. As orações foram recolhidas e adaptadas a partir do Ritual da Penitência e dos modelos de celebrações penitenciais para a Quaresma. A escolha do tema tem a ver com a dinâmica da (com)paixão, proposta no âmbito da missão 2010.
Apêndice

Bento XVI, Homilia na 4ª feira de Cinzas 2010

«Converter-se significa mudar de direcção, no caminho da vida: mas não para um pequeno ajuste, mas sim como uma verdadeira e total inversão de rumo. Conversão é ir contra a corrente, onde a “corrente” é o estilo de vida superficial, incoerente e ilusório, que frequentemente nos arrasta, nos domina e nos torna escravos do mal ou pelo menos prisioneiros da mediocridade moral. 
Com a conversão, indica-se a medida alta da vida cristã e é-nos confiado o Evangelho vivo e pessoal, que é Cristo Jesus. A Sua pessoa é a meta final e o sentido profundo da conversão. Ele é o caminho que estamos chamados a percorrer na vida, deixando-nos iluminar pela sua luz e sustentar pela sua força, que move os nossos passos. Dessa forma, a conversão manifesta o seu rosto mais esplêndido e fascinante: não é uma simples decisão moral, que rectifica a nossa conduta de vida, mas uma decisão de fé, que nos envolve inteiramente na comunhão íntima com a pessoa viva e concreta de Jesus.

Converter-se e acreditar no Evangelho não são duas coisas diferentes ou, de alguma forma, somente próximas entre si: elas expressam a mesma realidade. A conversão é o “sim” total de quem entrega a sua própria existência ao Evangelho, respondendo livremente a Cristo, quem primeiramente se ofereceu ao homem como caminho, verdade e vida, como Aquele que o liberta e o salva. Precisamente este é o sentido das primeiras palavras com que, segundo o evangelista Marcos, Jesus abre a pregação do “Evangelho de Deus”: “Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e crede no Evangelho” (Mc 1,15).

Os apelos “convertei-vos e crede no Evangelho” não estão somente no início da vida cristã, mas acompanham todos os seus passos, permanecem renovando-se e difundem-se ramificando-se em todas as suas expressões. 
Cada dia é momento favorável de graça, porque cada dia nos convida a nos entregarmos a Jesus, a ter confiança n’Ele, a permanecer n’Ele, a compartilhar seu estilo de vida, a aprender d’Ele o amor verdadeiro, a segui-lo no cumprimento quotidiano da vontade do Pai, a única grande lei de vida. 
Cada dia, ainda quando há muitas dificuldades e fadigas, cansaços e quedas, ainda quando estamos tentados a abandonar o caminho de seguimento de Cristo e de nos fecharmos em nós mesmos, no nosso egoísmo, sem percebermos a necessidade que temos de nos abrirmos ao amor de Deus em Cristo, para viver a mesma lógica de justiça e de amor. 
“É necessário humildade, para aceitar que se precisa que um Outro me liberte do ‘meu’, para me dar gratuitamente o ‘seu’. Isto acontece particularmente nos sacramentos da Penitência e da Eucaristia. Graças à acção de Cristo, nós podemos entrar na justiça ‘maior’, que é aquela do amor (cf. Rom 13,8-10), a justiça de quem se sente, em todo o caso, sempre mais devedor do que credor, porque recebeu mais do que aquilo que poderia esperar”».

